










Modelo de gestão dos 
bancos afeta a saúde 
mental dos 
trabalhadores
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Cerca de 80% dos trabalhadores do ramo �nanceiro declaram 
ter tido pelo menos um problema de saúde relacionado ao 
trabalho no último ano. Deles, quase metade está em acompa-
nhamento psiquiátrico. O principal motivo declarado para 
buscar tratamento médico foi o trabalho. Entre os que estão 
em acompanhamento psiquiátrico, 91,5% estão utilizando 
medicações prescritas pelo psiquiatra, um percentual que cai 
para 64,4% entre os que estão em outros tipos de acompanha-
mentos médicos. Esses são alguns dos resultados da pesquisa 
“Avaliação dos Modelos de Gestão e das Patologias do Traba-
lho Bancário”, realizada pela Secretaria de Saúde do Trabalha-
dor da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), em colaboração com pesquisadores 
do Ibract (Instituto de Pesquisa e Estudos sobre Trabalho).

A dra. Ana Magnólia Mendes, coordenadora da pesquisa, 
explica que as análises indicam a presença intensa de discur-
sos e práticas de controle, caracterizadas pelo foco nas metas, 
o controle exacerbado, a despersonalização dos trabalhado-
res, a presença de uma hierarquia rígida e o uso de ameaças 
como ferramentas de gestão intensi�ca, por sua vez, a compe-
titividade e o produtivismo nas relações de trabalho e a pre-
sença de vivências de violência no trabalho e de sobrecarga. “A 
presença intensa de relações competitivas, marcadas pela 
exclusão dos funcionários na tomada de decisão da organiza-
ção, pelo cerceamento da autonomia no trabalho, pela distri-
buição injusta, pela inde�nição de tarefas e pela presença de 
disputas pro�ssionais no local de trabalho estimuladas pela 
che�a, intensi�cam a violência no trabalho.”
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De acordo com a doutora, a presença intensa de relações pro-
dutivistas, por sua vez, intensi�cam a sobrecarga no trabalho. 
“Essas relações produtivistas, conforme descrito pela amostra, 
são caracterizadas pelo foco em metas, pela cobrança por 
resultados, pela pressão intensi�cada pela vigilância de resul-
tados e também pela insu�ciência de pessoas para realizar as 
tarefas que contribui para um ritmo de trabalho excessivo”, 
a�rmou.

“Essas relações produzem as patologias da violência e da 
sobrecarga, caracterizadas pela presença intensa de vivências 
de cansaço, desgaste, sobrecarga, frustração, desmotivação, 
falta de liberdade de expressão e de opções no trabalho, indi-
ferença entre colegas e descon�ança entre che�a e subordina-
dos, as quais aumentam a presença de sintomas de adoeci-
mento marcados por características de transtornos ansiosos”, 
completou.
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O modelo de gestão caracterizado pelo controle, vigilância e 
pressão para aumentar cada vez mais os lucros dos bancos, 
exigindo o cumprimento de metas irracionais e inumanas.
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Desenvolvemos um modelo de variância e impacto das variáveis 
estudadas, no caso gestão, relações de trabalho, patologias e 
indicadores de adoecimento sobre os dados sócio-demográ�cos 
perguntados no �nal do protocolo. A técnica estatística permite 
veri�car se existe diferença signi�cativa na forma de cada grupo 
avaliar cada um dos fatores. 
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O nosso modelo teórico estuda a força do discurso sobre nossa 
subjetividade. No caso, o discurso da gestão,  que sempre 
sustenta uma prática, dita regras, normas, ordens, comandos
e promessas tão bem articuladas que muitos trabalhadores 
acreditam como nesse exemplo: “voce é melhor que uma 
máquina, é insubstituível, um dia será presidente”. Cumprir
estas injunções do discurso repleta de idealizações é quase 
sinônimo de adoecimento.
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Em função do sofrimento ético em decorrência da venda de 
produtos para clientes que não têm renda para tais 
investimentos. A sobrecarga do atendimento em plataformas
e a exploração por trás da certi�cação, que funciona com base
na ideologia da excelência. É uma estratégia dos bancos para 
fazer o trabalhador trabalhar mais. 
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Discutir com as áreas de gestão de pessoas e de saúde dos 
bancos para apresentar os resultados e propor novos 
paradigmas para fundamentar os programas de 
desenvolvimento e avaliação usados pelos pro�ssionais que 
atuam nestas áreas. Pressionar os bancos para realizar ações de 
prevenção dos riscos psicossociais, especialmente, com 
programas gerenciais em abordagens sociais do trabalho e 
menos pautada na racionalidade econômica. Uma revolução de 
paradigmas e das práticas de gestão de pessoas, vez que jamais 
os bancos vão aceitar ter menos lucros, propondo ações de 
redução de danos e melhorias das condições de saúde.
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O medo de retaliação, de discriminação e exclusão dos que 
adoecem por não suportar mais o sistema de pressão
e vigilância. Adoecer é assumir uma “fraqueza” como é
vendido no discurso colonizador que prega a ideologia dos 
superiores-inferiores e dos fracos-fortes. Ser capaz de resistir
a que? Essa é a questão. Talvez fazer uma campanha para que 
todos os que estejam em adoecimento não usem mais o 
presenteísmo como estratégias de sobrevivência, mas assumam 
o adoecimento como forma de denúncia política do modelo de 
gestão e das práticas de gestão de pessoas. Quanto mais o 
adoecimento é escondido, mais o modelo de gestão será 
avaliado como um sucesso. 
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A situação dos bancários nos bancos privados é muito mais 
grave. Ainda que tenham participado menos  bancários de 
bancos  privados na pesquisa, o resultado aponta este grupo 
como mais exposto ao modelo de gestão pelo controle, as 
relações produtivistas e as patologias da sobrevivência
e da violência. 
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Intervenções no modelo de gestão, desenvolvimento de 
espaços coletivos de discussão sobre a organização do trabalho, 
ou seja, espaço de escuta.
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Gostaria que fosse uma reação positiva, provocativa e de 
mobilização coletiva para enfrentamento da gravidade da 
situação de saúde dos bancários. Mas como as ações propostas 
requerem para serem implantadas uma mudança de paradigma 
e de cultura, talvez não sejam tão bem aceitas pelos bancos
e por alguns sindicatos.
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Talvez criar um observatório nacional de saúde no trabalho 
bancário para realização de pesquisa continuada, transversais,
e de pesquisas qualitativas e clínicas. Também acredito que 
seria papel da Contraf formar grupos de estudo para elaborar 
diretrizes de prevenção dos riscos psicossociais para serem 
discutidas com as secretarias de saúde dos sindicatos e com as 
áreas de gestão de pessoas dos bancos. En�m, penso que todas 
as recomendações que �zemos no relatório seriam modos de 
continuar a explorar o tema.
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Professora Titular da Universidade de Brasília,
atualmente Pesquisadora Colaboradora no
Departamento de Psicologia Social e do Trabalho
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Os resultados da Pesquisa Nacional da Contraf-CUT “Modelos 
de Gestão e Patologias do Trabalho Bancário” revelam uma 
presença intensa de fatores de risco no ambiente de trabalho 
bancário, incluindo riscos psicossociais signi�cativos. Este 
cenário negativo aponta para uma alta ocorrência de situa-
ções prejudiciais que resultam em sérios problemas de saúde 
para os trabalhadores do setor bancário. A pesquisa evidencia 
a necessidade urgente de intervenções para evitar o agrava-
mento da saúde da categoria e prevenir situações de assédio e 
suicídio no trabalho.

Pesquisa Nacional da
Contraf-CUT sobre Gestão
e Patologias do
Trabalho Bancário
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PRINCIPAIS
RESULTADOS

Saúde dos respondentes

Perfil dos respondentes

Pesquisa Nacional
da Contraf-CUT sobre
Gestão e Patologias 
do Trabalho Bancário
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Trabalho

Afastamentos e saúde
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A PESQUISA

Protocolo Contraf-CUT de 
Avaliação dos Modelos de Gestão 
e das Patologias do Trabalho 
Bancário, elaborado 
especificamente para a categoria 
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O protocolo Contraf-CUT Composto por 4 escalas 
subdivididas em seis fatores que avaliaram: 
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O protocolo Contraf-CUT Composto por 4 escalas 
subdivididas em seis fatores que avaliaram: 
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Discursos e práticas de controle
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Relações competitivas de trabalho 
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Parâmetros
PRESENÇA MODESTA
(ATÉ 2,0)
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(ENTRE 2,0 E 3,0)
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Relações produtivistas de trabalho 
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Patologia da violência 
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Patologia da sobrecarga�

©����
����������������������������
����
	��������������
�����������������������������
������

Sintomas de adoecimento 
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Relações entre gestão e patologias 
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Patologia da sobrecarga�
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Sintomas de adoecimento 
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Saúde do 
trabalhador 
bancário 
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DIEESE – REDE BANCÁRIOS



Nos últimos cinco anos, o número de afastamentos nos bancos 
aumentou 26,2%, enquanto no geral a variação foi de 15,4%, 
ou seja, entre os bancários a variação foi 1,7 vezes maior.
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VARIAÇÃO DO
NÚMERO ANUAL

DE AFASTAMENTOS
ENTRE 2020 E 2015

A categoria bancária tem peso de menos de 1% no emprego 
formal no Brasil, mas tem peso três vezes maior nos afastamentos 
acidentários (B91). Essa proporção já foi de 1,7% em 2013.
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PARTICIPAÇÃO % DOS BENEFÍCIOS
AUXÍLIO-DOENÇA PREVIDENCIÁRIO (B-31)
E ACIDENTÁRIO (B-91) CONCEDIDOS
NA CATEGORIA BANCÁRIA EM
RELAÇÃO AO TOTAL
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Nos afastamentos previdenciários (B31) da categoria bancária, 
as doenças mentais saem de 23% para 40%, em 2022, e as 
doenças infecciosas e parasitárias saem de 1% para 4% em 
2020 e 14% em 2021, em função da covid-19.

Já nos afastamentos acidentários (B91), as doenças mentais 
e comportamentais saíram de 30%, em 2012, para 57% em 
2022, e as doenças nervosas saíram de 9% para 15%.
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MOTIVOS DE AFASTAMENTOS
PREVIDENCIÁRIOS (B31) DOS
BANCÁRIOS - EM %
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“Outros transtornos ansiosos” não constavam entre as cinco 
principais causas de afastamentos acidentários da categoria 
bancária em 2012. Em 2022, foram o maior motivador dos 
afastamentos: 23% do total.

Apesar de representar cerca de 1% do emprego formal no 
Brasil, a categoria bancária representa 25% dos afastamentos 
acidentários (B91) por doenças mentais e comportamentais 
no país. Em 2012, esse percentual era de 12%.
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PARTICIPAÇÃO DA CATEGORIA BANCÁRIA NO TOTAL 
DE AFASTAMENTOS ACIDENTÁRIOS (B91) NO PAÍS 
POR DOENÇAS MENTAIS E COMPORTAMENTAIS
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